
No caminho de Emaús, refaz a coragem e a confiança 
de dois apóstolos conturbados. 

E ainda, nas repetidas reuniões em Jerusalém, res­
surge materializado entre os aprendizes, revelando-lhes, 
nas chagas que Tomé examina, a continuidade do seu 
ministério de trabalho e renúncia até à perfeição final 
do mundo. 

Meu amigo, se procuras o Cristo, acorda e segue para 
diante, trabalhando e amando, construindo para o bem 
e perdoando sempre. 

Em verdade, todos os seres da Terra, desde o verme 
ao sábio, vivem e sentem, alimentam-se e se reproduzem, 
mas não te esqueças de que somente Jesus é o Doador 
da Vida Abundante. 

EMMANUEL 

BILHETE FRATERNO 

"Qualquer que vos der a. beber um copo dágua em 
meu nome, em verdade vos digo que não perderá o seu 
galardão". — JESUS-IMARCOS: 9 : 4 1 . 

Meu amigo, ninguém te pede a santidade dum dia 
para outro. 

Ninguém reclama de tua alma espetáculos de gran-
( lezu. 

Todos sabemos que a jornada humana é inçada de 
<ininas e aflições criadas por nós mesmos. 

Lembra-te, porém, de que o Céu nos pede solidarieda­
de, compreensão, amor. . . 

Planta uma árvore benfeitora, à beira do caminho. 
Escreve algtfmas frases amigas que consolem o irmão 

Infortunado. 
Traça pequenina explicação para a ignorância. 
Oferece a roupa que se fêz inútil agora ao teu corpo 

mi companheiro necessitado, que segue à retaguarda. 
Divide, sem alarde, as sobras de teu pão com o faminto. 

Sorri para os infelizes. 
Dá uma prece ao agonizante. 
Acende a luz de um bom pensamento para aquele que 

ir precedeu na longa viagem da morte. 
Estende o braço à criancinha enferma. 
Leva um remédio ou uma flor ao doente. 



Improvisa um pouco de entusiasmo para os que tra­
balham contigo. 

Emite uma palavra amorosa e consoladora onde a can­
deia do bem estiver apagada. 

Conduze uma chícara de leite ao récem-nascido que o 
mundo acolheu sem urrr berço enfeitado. 

Concede alguns minutos de palestra reconfortante ao 
colega abatido. 

O rio é um conjunto de gotas preciosas. 
A fraternidade é um sol composto de raios divinos, 

emitidos por nossa capacidade de amar e servir. 
Quantos raios libertaste hoje do astro vivo que é teu 

próprio ser imortal ? 
Recorda o Divino mestre que teceu lições inesquecíveis, 

em torno do vintém de uma viúva pobre, de uma semente 
de mostarda, de urría dracma perdida... 

Faze o bem que puderes. 
Ninguém espera que apagues sozinho o incêndio da 

maldade. 

Dá o teu copo de água fria. 
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ORAÇÃO FRATERNAL 

Irmão nosso, que estás na Terra, 
Glorificada seja a tua boa vontade, em favor do Infinito 

Bem. 
Trabalha incessantemente pelo Reino Divino com a tua 

cooperação espontânea. 
Seja atendida a tua aspiração elevada, com esquecimento 

de todos os caprichos inferiores. 
Tanto no Lar da Carne, quanto no Templo do Universo. 
O pão nosso de cada dia, que vem do Celeste Celeiro, usa 

com respeito e divide santamente. 
Desculpa nossas faltas para contigo, assim como o Eterno 

Pai tem4 perdoado nossas dívidas em comum. 
Não permitas que a tua existência se perca pela tentação 

dos maus pensamentos. 
Livra-te dos males que procedem do próprio coração. 
Porque te pertence, agora, a gloriosa oportunidade de ele­

vação para o reino do poder, da justiça, da paz, da 
glória e do amor para sempre. 
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